




















































































































































































































































































































































































\ 

' 

370 PAtJLA ACHILLES 

inopinado, surgiu o labirinto do desencanto. Essa a paisa­
gem ambiente que forc;ou a parada a quantos, 
sem o argumento das procedentes, tentaram a pene­
trac;ao nas terras a que o homem se achegou, aclilnando-se 
como a tendencia excepcional de um desmesurado destino 
fatigante. 

Assim permanecíamos com a grandeza da terra e a des­
proporc;ao ainda maior do homem povoador dessa terra. 
Nada sabíamos, ao certo, desse episódio nacional que, poucas 
vezes, teve um sincero. E, no entanto, todo ele 
resume a parte primaz de nossa tradic;ao. Conhecíamo-lo 
pela expressividade aparente, mas nunca, ou quase nunca, 
nos esforc;amos por compreende-lo na plenitude integral de 
sua irreverente obcessáo desenvolvida. Para esse aglomera­
do de ressentimentos implícitos e contornantes, refluíamos 
com a transfigurac;áo do tempo e da distancia. 

Tínhamos um dever a cumprir. 
Compreenda-se a em que permanecíamos frente 

ao enigma. de nossa continuidade racial. Havíamos inicia­
do os fundamentos de urna sociedade e bipartimo-Ios para 
te-los fragmentados na inseguranc;a e na indecisáo de qual­
quer finalidade. . Sem que o percebessemos, talvez, disten-· 
demos sobre o plano de nossa evoluc;áo o andamento insidio­
so de um programa de erros que se constituíram pontos 
graves e falhas em toda a urdidura organica de nossa ex­
pressáo como povo. 

Precisávamos cumprir o dever que se impunha. 
Retalhos do Brasil desmembraram-se pela distancia. 

Nunca se lhes soube a história. Na bifurcac;ao do rumo re­
torcido, a semelhanc;a nua de um contraste, eram conside­
rados a guisa de formac;óes espelhadas na própria combati­
vidade sedimentária e primitiva. Até aí chegou a suposi­
c;ao errónea de muitos. Nenhum passo além desse engano. 
Todo o esforc;o do pensamento, nesse caso, náo ultrapassou 
as raias desse limite. E aí estacou, submetendo-o a con­
junturas repentinas. Estacou para permanecer. Qualquer 
teritativa foi sempre impedida de prosseguir. Era o deseo-

' 
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nl1ecimento . de tudo o imperativo determLllista dessa paisa­
gem dentro de cujas se esmaecia a grandeza do 
país. A Pátria dividida em duas facc;oes que se antagoniza­
vam, afastando-se cada vez mais. 

O Brasil era a amplitude que se desdobrava pelo 
decidido de um desanimo progressivo. N em assim, porém, 
fugíamos a revelagao fundamental do nosso Náo 
f omos nunca um revestimen to remoto. Derivados da im­

do próprio retardamento, eran1 esses núcleos o he­
roísmo e o de esf que se imobllizaram na 
absor«;áo de vicissitudes continuas. Vimo-los nesse escoa­
mento de energias singulares. Entendemo-los como o en­
contro de urna impressao que se impoe pelo imprevisto que 
conduz. 

Recordando o que desconheciam, caminhavam as des-, 
critivas mal orientadas, alterando e falseando a realidade 
das coisas. Perdiam-se as divagac;óes no labirinto da mi­
grac;ao que prosseguia. E aí confundiam o afastamento que 
converge para o encurvamento central da índole definidora 
da 

Quanto se fez, até entao, no sentido de esclarecer o 
lado obscuro do conhecimento de nós mesmos, criva-se numa 

, tela exposta a nacionalidade e pela qual o povo continuou 
ignorando a realidade do Brasil distante. Permanecia o 
país, por esse rumo, sepultado em plena contradi<;áo de idéias, 
mergulhado no afastamento bárbaro onde se conciliavam 
causas e conseqüencias de um drama sinistro. Mal se adap­
tavam o pensamento e a para concluir o ensaio 
desses aditamentos monótonos com que tentaram revelar a 

aos olhos dos seus filhos. Evidencia-se o desbarata .. 
mento de tódas as conclusoes. Nada possuíamos ao certo 
nessa altura de nossa história. Fixaram-se 
que pareciam bocejar dentro do tempo. 

Alarguemos o sentido deste argumento. 
Todas as tentativas para completar o quadro de nossa 

definic;áo nesse ineditismo condicional em que nos coloca­
. rnos, jamais Ultrapassaram as possibilidades desejadas, per-
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·m.anecendo ~~~umescidos na encruzilhada · d~· t9das as· .~i­
pécias. N:1:1~ca. foram além dos caminhos que :· se~e.m m­

._ gando distancias. A terra impressionou muito mais do que 
• • , # 

o homem, que se apegou a influencia casual da natureza de-
• ., • • l ,. • 

'$ordenada. Fór~ necessário que as investiga~oes deixassem 
a marge·~ as invest.idas rudes. As sociedades que se agrupa­

. ram no Brasil meridional, a semelhan§a de um instinto em 
debandáda, e~bateram-se nas planuras, nas várzeas, ~o~ ·cµa-

• • ! 

padoes. E compreende-se que aí teriam firmado o propó-
sito de urna . ~~gunda concep~ao de vida. Teriam ruminado 
o idealismo . de urna organiza~áo que. obed~cesse, acima ~e 
tudo, a preocµpa~áo de criar ódios e alimentar vingan~as. .. . . 
Invariavelmente assim se encontramos. Nao abordaram 
tendencias que fugissem a esse prin~ípio de razoes · homo­
geneas e consentaneas. A justi~a que lhes negaram,' trans-. . . . 

·.fµndiu-se no cweito que prometeram entre si fazer valer de 
modo inconcU~ional. ve-se que · essa·s oociedades dispersa-

. ram pela dj~tancia, mas conservaram perenement~ a . in­
flu_encia i~decifrável da hereditariedade. Procedentes de 
um principio ·Ónde se organizou a estabilidade fundamental 
nascente, . derivaram · esse atributo para a exalta~ao . _liberta 
.do desespe¡:p_ em choque. 

. " .. 
, Quando_ s~ descreve o que se sente, há sempre urna com-

t pensa~ao q).ie parece maravilhar a impressao. Existe como 
que um brµ~líssimo dispositivo de apreensoes antepondo-se 
a ans,ied~d~ emo~ionante da imagina~~º' sempre que a reso­
l~~ªº de eS,Crever sobre um assunto se nao ass~gure no am-. . 
·paro do t~s~emunho pessoal. Ver e sentir é o mesmo que 

~ ~parelhar-~~. alg_!.Iém para O domínio de · 'todos . QS. cpntraSte~. 
~ao dev.e ~ .ipéiá_ influenciar-se pelo enr~damen~o de imp~­

; ei~ncias. C?, .. qu~ se pensa há de ser, , ~nvariavellpente, a 
: ei:iergi~ iJl?p.a~s~yel . de tudo aquilo que já tem~s. ~C?ncluí?P· 
Sem ·esse cónciicionamento de transic;ao segura,. .sem 'que o 

. . . . 
percebamos, no engano que assim erigimos, sobreviveinos o 

~-~lapa~~ntQ. .. .-t~p.az . da realidade. E~i~te .. eni ~os,. _quando 
.r~ciocinamo~~': \~ : a~p~itude indefinív~l ; da va~arct~ , de tµn 
izpper~tiyo# .< .~~~~ a condi~ao rela<;ionada a qµe . :o ~scritoi;- ,.~e 

• l: • • • • • - • • -~. 
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subordina, como complei~ao expressiva, no eterno alonga­
mento permanente de si mesn10. 

Desabordemos, porém, este divagaT de conclus0es.· · · l 
Imp.ondo-se pelo contraste, predomina -a individualidade·­

coletiva do , sertanejo. Toda ela se compraz pela focaliza9áo· · 
fascinante de energías singulares. Talvez nao se tenha eS..· 
tudado ainda, por esse lado, a firmeza caraéterística de sua 
equivalencia surpreendente. E' urna placabilidade ressa1 ... 
t~nte. E' um desígnio enigmático. Ttido, pelo afei<;oamen"' ~ 
to· rec~lhido e quase nunca revelado, é no homem do BtasiJ~i 
~eridional o reflexo· progressivo da natureza emergente:-. 
~le se fez a sucessao inflexível de arrebatamentos implacáveis; 
E nessa reincidencia permanece a semelhanc;·a de um alevan~ . 
támento de -ascendencias remotas . . 

, Tt;tmultua a receptividade ininterrupta de · situacoes su- . 
• . • ..> 

cess1vas. ' · 
Remanes.centes 4e apreensóes, essas sociedades incidíi.i 

r~ no inedi.tismo dó 'exodo, culminando pelo . tempo e peio 
espa~o.. · , ": ' 

Daí partiu o Exército do Brasil. Veio-lhe ao encontro·' 
ª.· s~be~ania · dá .Nac;ao. E o sentido militar, , a semelhan~a do 
c~v1:8m9 em marcha, com o patriotismo no pensame:rito ·e 
na prá~ica, penetrou ·e fez vi ver, heróico ·e soiene, o mis-
tério singular ·das ·paisagens mortas. · · · · 

Encáminhamos a nossa dire~ao para o ponto em· que ·se 
~etermina a ·n~ssa. estabilidade. Somos, por esse lado, 6 
arg~men~? de u·ma causa que por si mesma ·se· or.ienta para 
tim futuro de extraordinárias propor~óes. Para essa atrá,,. 
~ao inclinam-se os princípios intrínsecos das nacionalidades , 
_cuja existencia, como um ditame do próprio andamentb 
natural . das c~isas, se constitui a razao evolutiva de urna 

. -· . "· _progressao crescente. Assim ternos sido e por esse cami-
nno ·se tem desdobrado a trajetória de nossa aspirac;ao. Fit•\ 
·mamo-la por decisiva e voluntária perspectiva de nossa esp~ 
ran~a . maior . . ~sse alvitre, na coesaó decidida 'd.e um povc>;·: 
~ •'como a resoluc;ao de urna vontade que se fixa para tor-
n~r-se perene ria seguran~a ·precisa de·. uiná · i:ac;a.' · 
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As coletividades, em dado momento, recordam retalhos 
de idéias que se fragmentam numa hora para fundir-se 
numa eternidade. Para a frente, unidas e inabaláveis, con­
solidam .. se como o todo concreto de urna realidade inven­
cível. Todas as sociedades, invariavelmente, participaram, . 
de início, desse ponto de partida. Difícil, no decurso da his­
tória, é encontrá-las, por fim, na coerencia de conclusáo .. 
Quase sempre a harmonía de pensamentos resulta na deban­
dade de todas . as tentativas. A imagina~ao das multido~s 
tem o antagonismo das coisas que se distanciam. E nesse 
ponto, nao raro, a vida dos povos, como a ansiedade que 
' ' 

cresce para se afastar, dá a impressao nítida e latente do 
esfór~o que nasce de cada um e morre longe de todos. As 
massas humanas pensam, mas a divergencia da falta de 
coesao é um fator que se sobrepoe a finalidade do pensa­
mento para dispersá-lo na confusáo tumultuária, quase sem­
pre, dos desentendimentos. Nesse caso, as tentativas redun­
dam em experiencias falhas. Um país se nao retrocede, 
pelo menos pára e fica, dentro do tempo, estagnado através 
da evolugáo. 

Deu-nos a natureza de nossa origem o poder de rea~áo 
contra a regra comum desse sentido singular da humani­
dade. Com o que decidimos em todos os transes de nossa 
existencia, desde a descoberta até a hora atual, amoldou-se 
naturalmente a índole de nossa perseveran~a espontanea. 
Temo-la compreendido como ambiente da nossa aspira~ao. 
Essa a raza.o de nossa sinceridade. ~sse o inotivo de nossa 
altivez. Desses dois principios de animagao de nossa cons­
ciencia deriva, essencialmente, a característica das nossas 
tradi<;oes. Assentamo-la em alicerce básico. Sentimo-la 
em todos os argumentos que asseguram a forma<;áo de nossa 
índole, sobretudo crista. E um segredo imenso aqui se le­
vanta para assinalar o decurso por onde conduzimos o nosso 
passado e, pela esteira do presente, firmamos com resolu~áo 
o alcance edificante do nosso futuro. 

Iremos por esse caminho, fortalecidqs pela confian<;a 
da fé, para atingirmos o definitivo que nos perteµce por 
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fór<;a mesmo do nosso determinismo inviolável. Há em todo 
o sentido formal que vem do passado a hora presente, em 

. nossa formac;ao, paradas de extase contemplativo onde as 
gera<;oes tem mergulhado a alma in teira para sentir melhor 
a expressáo do quanto poderemos · alcanc;;ar. As terras que 
se distende1n, as montanhas que se elevam, os rios que des­
lizam e o céu que acoberta esse mundo imenso de riquezas 
que o solo contém, guardam o dom co1nunicativo das impres­
soes eternas. O pensamento nacional, nesse rodeio evol­
vente e infinito, é uma fór~a contínua. Urna coletividade 
que assim se assoberba e assim existe, é urna razao que se 
assegura · em raízes profundas para firmar o principio de 
convic~ao na consciencia da esperanga inabalável. 

Podemos afirmar que sempre fo1nos um povo de fibra 
ardente_ e heróica. Vezes muitas revelamos a inteireza das 
nossas energias. Provamo-la em diferentes oportunidades 
de nossa evoluc;áo e sempre endere<;amos o alvitre das nossas 
aspira~oes pelo rumo das idéias sinceras. Acordamos para 
o concerto do mundo com esse apanágio que se tornou ritmo 
ponderado e sempre vivo em nossa esperan<;a. Dos pri­
meiros tempos da colonia a independencia nacional, no 
primeiro e segundo impérios e depois na proclama<;ao da . 
República, foi esse, invariavelmente, o norte orientador da 
Na<;ao. Todas as . lutas que fomos for<;ados a sustentar, 
basearam-se na estrutura do direito e fixaram-se na dire .. 
triz da justi~a. Caldeou-se o nosso temperamento nesse 
modelo perene de noosa própria institui<;áo. E assim cons­
tituimos os fundamentos de nossa seguran<;a. 

Possibilidades reais. - As nacionalidade~ tem os seus 
momentos por onde passam, a caminho dos acontecimentos 
eternos, os grandes gestos que definem uma época e plas­
mam para o futuro a seguran<;a das institui~oes que os 
povos alicer<;am como fór<;as vivas que jarnais desaparece~. 
t:sse sintoma, raro em toda as massas coletivas, dada a supe­
rioridade expressiva de que se deve revestir é a psicología reve­
ladora da consciencia humana, quando, chegada ao apogeu 

· de sua inabalável convic~ao, concluí por si mesma as ·dire-
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t fizes por onde se deve encaminhar. Certo é, sem dúvida, 
que para esse estado em qae se situam as sociedades, quanto 
concorre, como influencia capital, é a nobilita~ao do exem..: 
plo. Firma-se neste ponto a estrutura que os governos sejam·. 
capazes de estabelecer na opiniáo dos govemados. E ai se 
desenvolve o quadro em que as na<;oes se revelam sob a im­
pl:essao proporcional de suas possibilidades. 

Exatamente amoldado nesse ponto essencial, que se fez · 
um determinismo em seu andamento político, encontra-se 
o. Brasil nesta hora de sua existencia que dei.Xou de ser urna 
tfansi<;ao para se tornar a conseqüencia lógica sobre que 
assentam as bases de sua unif.ica<;ao cívica · e ·de sua exata 
compreensao patriótica. 

Atingimos o momento exatamente brasileiro, o instante 
em que cada um de riós tem urna reserva de pensamento 
para as grandezas da Pátria. 

Somos capazes, porque nos encontramos em meio as · 
nossas possibilidades verdadeiras, porque nao· nos mostra- , 
ram e sim porque vimos, tocamos e sentimos o acervo da 
nossa capacidade produtiva e dela estamos dispostos a deri­
var tódos os recursos que cutres povos tem derivado de 
potencial quase nulo se o compararmos ao nosso. 
· · Cqnfiguramos neste lado da América a maior extensa.o 

de terra banhada pelo .Atlantico. Sul e Norte, Leste e Oeste, 
a'í acentuam· a · excelencia do solo nacional para faze-Ió 
viver pela prodigiosidade excepcional de sua produ~ao, osten­
tar-se como celeiro promissor de nossa garantía económica, 
instituir-se como sinal gradativo de nossas possibilidades* 
fundamentais. Nossa impressao potencial denuncia-se, des­
de lego, a um ligeiro exame de nossa proje~ao geográfica, 
privilégio que nos condiciona ao sentido raro do nosso pró-

.p~io destino. · 
· Aqui se concluí que as atividades económicas brasilei-

" ras resumem, talve2, o mais cintilante capítulo da vida ñ.'a-
cl.ónal.' · Nelas éncontramos o Brasil inicial, o Brasil-colonia 

' em explora~ao, ensaiarrdo o~ primeiros passos das suas pos-
sibÚidades e de come~o revelando ao olhar aventureiro da · 

' 
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conquista ~ seguran~a de um armazenamento d~" energias . , 
a que faltou a decisao resoluta das iniciativas . transformadas . · 
na constancia da combatividade da nossa ra~a. 

Zonas fertilíssimas que se estendem nos limites do solo 
pátrio, terras que seguem, dentro dos días que se sucedem, 
enriquecem o Brasil e quando por elas . passeia o olhar do 
viandante, como num sonho que volta, o pensamento recons­
trói, no fundo imenso da imagina~ao que regressa, a lem-. 
bran~a do esplendor extinto. N essas terras de revela~oes des­
conhecidas viveu a abastan~a que se desgarrou da colonia, 
penetrou .o 2.º reinado e aí, como em nenhuma outra oca~ 
siao talvez, exuberou a pujan~a de épocas que ficaram assi­
nalando a passagem vitoriosa de anos que desapareceratl\. 
Nessa paisagem se reflete o país na indistin~ao das locali­
dades, porque todo ele é um penhor· que se assegura pela 
valoriza<;ao de si mesmo, dando oportunidade a que se recor· 
de, com a mágoa imperativa dos que sentem, que foi, na 
realidade amarga qas coisas, imperdoável o descaso que. s.e 
tornou reincidencia, sobretudo, coQl raras exce~oes, em nossa. 
vida republicana. 

E acordarao, desse modo, os rincoes rurais de nossa 
pátria e por eles, agora iluminados pela decisao administra­
tiva que se encontra em marcha, percebemos que a insufi­
ciencia de nossas possibilidades passadas tocou diretamente 
as raías do atraso mental desse mundo desconhecido, que 
era a na~ao ignorada. E, por isso mesmo, tornaram-se as 
popula~oes rurais como que estagnadas em plena desespe­
ran~a de a tingir o fim de um caminho cuj o percurso, siste­
maticamente, sem exce~ao de gera~oes, foi o avan~o e a 
parada de urna incerteza ao servi~o de multidoes que se 
desnorteavam dentro de todas as impressoes, apegadas e 
desapegadas através de erros, . de crimes, de irresponsabili-
da des. 

.. 

Sempre foi essa a psicologia da nossa gente chS:mada 
sertaneja. Essa classifica~ao de sertaneja originou-se de 
uma fonte límpida, mas terminou por influir na fo'tma~áo 
atávica de urna tradi~ao que andou, de boca em boca, assi-

' 

.. 
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nalando o arcaísmo representativo de urna figura pejorativa 
nos anais de hossa grandeza vernacular. Náo era o serta.o 
o que, própriamente, aí se evidenciava. O uso abusivo de 
quanto se repetía nesse labirinto incongruente de urna pala- . 
vra, . era apenas a inten~ao diminutiva contra o filho da 
terra inculta. Para significar o incaracterístico, o desmem­
bramento e até o separatismo intencional e impatriótico das 
multidóes das terras remotas do país, o de~ignativo "sertao'' 
assumia propor~óes crescentes que decresciam a seguir. 
. Conhe~amos a zona meridional da Pátria e efetivemos 
a higieniza~ao rural, capacitando-as a for~a coesa de colo­
car a nacionalidade a altura do seu progresso, como celeiro 
produtivo, e de sua garantía racial, como grandeza de uni­
dade que se define. 

Convenhamos, portanto, que está em tudo isso a fina­
lidade jmperativa do Brasil. Nós somos a natureza econó­
mica . de urna grande parte do mundo. Representamos a 

. percentagem maior da evolu~ao social de urna familia hu­
mana que se multiplica e reserva o direito na vanguarda 

· vit9riosa da civilizagao. Há postulados nobilíssimos em todas 
as, etapas do nosso progresso. Somos nós os únicos capazes 
. de conduzi-los. Asseguremos a imaginagao pela ordem de· 

: ~ ·finitiva de nossa realid,ade. . Compreendamos que somos. 
E nao admitamos nunca e esquegamos sempre que náo pos­
samos ser. 

.. 

. , 

.... . 

-. 

' 

CAPÍTULO XXX 

Somos o reflexo de um meio. 

E sem digressóes que se agravem, chegamos a intensi­
dade em que as energías reativas do pensamento se capacitam 
como difusóes intermediárias, complexidades biológicas 
que se aproximam da origem onde a história sup0e encon­
trar a uniformidade plasmática do índice catalíticp e tendente 
da mesti~agem. 

Transfundem-se as coincidencias . 

Vej amo-las. 
• o tipo antropológico brasileiro caldeou-se na P!ópria 

conforma~ao étnica. Difundiu-se. Um agente mais enér­
gico antepos-se a convergencia circunstancial do cruzamen­
to. A natureza cresceu. Superou. Fez-se rea~áo química. 
E a terra, intercalada como disposi~áo paralela, tomou-se 
condi~ao exterior, justa.pos-se como elemento de adapt~~áo. 
Foi maior o reflexo. As sociedades nascentes interferiram­
se nesse abordamento de influencias máximas. E' o mo­
mento em que se deduz o realismo eloqüentíssimo de G. Tar­
de: e' A sociozOgia náo é senáo uma psicologia interindividual . 
Abandone-se o erro que vem afirmando a tristeza da ra~a 
nacional. Quantos séculos pesam sobre essa proclama~áo 
insidiosa. A decadencia inicial da metrópole foi o fenó­
meno comum das nacionalidades que comegam. Náo se de­
compos a sociedade . inicial. O empreiteiro ·das colonias tor­
nou-se · clássico. ·Ao invés de debelar o perigo das correrlas 
procedentes das senzalas, agravou-o em excesso. , E, nessa 
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dispersa.o do elemento indígena, criou-se o domínio do desa­
parecimento divergente. ~ E em nada influíram as condi~oes 
étnicas. A resistencia surgiu como um arrojo individual. 
O meio nao foi produto. A a~ao racial foi, apenas, indício 
reflexivo. Come~ou-se a· delinear a genese gradativa da 
mestic;agem. Mas, nao ultrapassou a variabilidade de· um 
esbóc;o. Indefiniu-se como capricho construtor de conclu­
soes paleontológicas. E' a coluna central do autoctonismo 
americano. Quanto se percebe, nesse ponto da pré-história 
indígena, é urna psicología de definic;oes especiais que esbarra 
na origem evanescente de velhas ra~as dispersas, cuja aná­
lise é urna discordancia de aspectos de religiosidade e atri­
butos originais. 

E' tuda a grandiosidade geológica da terra. 
O homem de Oeste firmou-se nesse ponto como transi.­

~áo inviolável. Destaca-se. Conduz a imponencia selvagem 
da exuberancia ambiente. E' o viajor dos planaltos. Nessa 
altura, encontramo-lo como instabilidade continental. Agra­
va-se nessa amplitude. E' um predomínio destacado. Aque­
le regime brutal é a unidade máxima generalizada em si 
mesma. E' a predestinac;ao das antíteses. Fixa-se na imo­
bilizac;áo portentosa dos · cenários e precipita-se na proemi­
nencia amplíssima de urna apoteose em que a vegeta~áo 

lhe opulenta a vista na estrutura crescente de urna fanta­
sía deslumbrante. E é o · afei<;oado de urna aparencia de 
bondade infinita. Acalma-se no abrolhamento daquela pla~. 

cidez em que o infinito é como um ritmo triunfal em que 
&e abroquelam todas as opulencias. Rodeiam-no os quatro 
pontos cardeais. E' o contemplativo daquele regime clima­
tológico. E, quando cruza as extensóes das planuras, des- . 
venda particularidades maiores. Ei-lo na grandeza despro­
porci9nada das amplitudes, vencendo as terras que se pro­
longam. E' agora um con traste. Penetrando o len~ol dos 
pampeiros, descendo ao declive termométrico, transforma­
se. Continua a explanac;áo particularíssima do clima con­
tinental. O homem de Oeste transfigura-se naquela ex­
ce~áo sem semelhan~a. As terras derivam-se para um deli-

• 
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. . 
neamentó" ·original. Prosségue a imponencia · selvagem. d · 
viájór caminha- unidó· a brutalidade congenere de -elemen::: 
tos·-que se · divoreionarn~ 

Oentraliza-se naquela adapta~ao. E · temo-ló como um .. : 
avan~o. Tfadu-z · téns<-acumuladores 'de· que transbordam·1 
energías de transparenciás robustas. Ve-se :que o tipo físico· 
ali' se · n'áo 1defor-mou. Ao contrário, expandiu-se visando a· 
evolugio"continua ·de uma 'fortaleza eterna~ A"ldéscenden<!ia 
se· transmite pela emul'a<JaO progressiva "da energia· 'moral. 
COmpóe~se e recompóe-se ·na própria . energia da térra. Ne­
nhuma adapta.~ao difícil se sobrepoe para alterá-lo. Tutto se 
impoe para melhorá-lo. E sente-se forte. Impulsiona-o 
para\ isso ·a disposi~ao orográfica que· o· cerea. Tudo aquilo 
é· urna sugestao· que' assegura~ O olhar 'qUe descamba sobre · 
aqueles chapadóes é um.'caminho · avan~ando por uma via­
gem de· atr~o misteriosa. Domina-o a vastidáo. que se 
desdobra. Enquadra·-se o homem , naque1a· muralha que. o• 
'detém· ·· como ·a -imposic;ao ·ciclópica de um balaarte desme- · 
surado. Ali assenta o obelisco inexpugnável .de nossa histó-¡ 
ria. E' a paragem que recorda as caravanas do passado. 
A$ condi~oes adaptativas do solo aparelharam-se por seus · 
próprios recursos e devem ·a forma~áo social de .Oeste a cor­
respondencia circunstancial por onde marcharam os povoa­
dores qu~ nortearam o come~o ocidental do Brasil. O . sen­
tido na penetra~áo sertaneja difundiu-se sem perturba~óes 
de entrela~amento geral. E ficou. Arrasou-se co~o fór~a 
atrativa. E a genese do caldeamento desgarrou em parte. 
Foi mesti~agem que se distanciou. A ra~a nascente, porém, 
nao foi dominada. Progrediu como situa~áo social. Daí 
originou-se o desenvolvimento paralelo de modalidades que 
se tornaram invariáveis. O homem refletiu-se em si mes­
mo. Fez-se tributário de sua própria coI)cepcáo. E' dia-. 
grama distinto. Conduz a tendencia instintiva d~s genera­
liza~oes. Vemo-lo como permanencia complexa. E' a resul­
tante de distinc;oes antagónicas em que se pluralizaram anu­
Ia~oes de fatalidades biológicas. Contrasta com os cfl,rac­
teres que se acrescentaram e subtraíram na aproxima·«;áo 

.. 
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relativa dos elementos atributivos. Foi lei inviolável no 
desenvolvimento da espécie. Surpreendemo-lo como nor­
malidade de integra~ao. E' a heran~a de um esfór~o emer­
gente. Revela o íntimo da intensifica~ao que se inevitou 
como conflito. E sem ser adapta~ao fundamental, refle­
tiu-se no. ajustamento social definido. Nao retrogradou. 
Nao degenerou. Subordinou-se · ao destino. Teve-o como 
fun~ao benéfica. Afez-se a índole tendente da fixidez· ori­
ginal. Combinou-se na autonomia de todos os atributos. 
E' integridade imune. Nao o encontra a história· como for­
ma~ao obscura. Nem a influencia estranha de elementos 
variáveis lhe deu a característica dúbia dos objetivos multi..: 
formes. Aproximou-se do influxo mesológico. Passou, des­
de logo, a refletir as razoes condicionais do ambiente.· E 
nao ,se alterou. Melhorou-se. A própria fór~a tornou-se­
_Iµe adaptagao. Compreendeu a aproxima~ao de grandes 
cometinientos. Passou-lhe a· distancia a crise colonial. 
Longe do descampado litoraneo resistiu-se como barreira de 

/ . 
expansao absoluta. E para isso contrapós-se como reagao 
intangível. Nenhuma precipita~ao misteriosa o atraiu pará 
o recesso das cobi~as irreprimíveis. Nessa dedu~ao de prin­
cípios baseiá.-se, unifica-se para transparecer na eloqüen­
cia étnica em que exerce, sobre si mesmo, a influencia pri- · 
mordial de modalidades que se positivam." Nenhuma ori- . 
gem é mais completa. Distingue-se. como penetra~ao . colo­
·nizadora. Unifica a sociedade em que nasceu. Ali segre­
gou-se o sentido racial. Compreendamos o determinismo do 
caldeamento. A coloniza~ao, como trabalho de fór~a im­
plantadora de imposi~óes sistemáticas, enfraqueceu-~e nos 
diferentes ~etores que divergiram em si mesmos. Nao há 
fugir a relatividade dessa tendencia de origem. t:rro grave 
é a suposic;ao em contrário. Onde julgam que se divergi­
ram os destinos da nacionalidade nascente, quanto a histó­
ria pode encontrar é o t~a~o mareante de um início de. 
emancipa~ao latente. E tudo se resume na convergencia 
de .i~ald~de finalística assinalada entre os primeiros. núcleos , 
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da cqletividade nacional. As sociedades aí representaram 
a soma dos indivíduos. Eram aglomerac;oes que cresciam. 
Nessa progressao eram acompanhadas pelo aumento grada~ 
tivo da exuberancia da ~erra. Esta avultava na proporc;ao 
do tempo. E, entao, as sociedades passaram a ser a média 

' 
.dos indivíduos. Daí por diante encontramo-las na alterna-
tiva ativista de empreendimentos maiores. E' a época em 
que o idealismo da pátria exercita as possibilidades que 
surgem. Diferenciarµ-se os ambiente~. Cada núcleo colo­
nial se fortifica no pensamento natal e modifica a essencia 
da luta contra o elemento invasor. E localiza-se o sentido 
da defesa. Surge o nativismo. E as sociedades revelam a 
sínte.se dos indivíduos. A jnfluencia do caldeamento infil­
tra-se pelo imperativo biológico. Os climas mer~lham nas 
latitudes. Jamais a observagao poderá perde-los de vista. 
Essa é a tese em que se tem insegur.ado o intercambio das 
investigac;oes históricas. As populac;óes di~tan.ciam-s& para 
o engano das afirmativas, mas se· aproximam para o acerto 
das conclusües. 

E' aquela a sociedade que. se agrupou, que se afez ao 
regime ambiente, que se . dispós a conservá.:.10. ·Fácil será 
estudá-la em seu todo. Completou-se como setor isolado. 
Nele permaneceu como influencia regional. Difícil se nos 
apres~nta como fator parcelado. Cada indivíduo é ali urna 
progressao que realiza em si mesma o andamento de tudo 
o que permanece avangado. Quanto po~sa pensar é sempre 
um ideal convergente. Está naquelas terras a maior con­
cepc;ao do homem de Oeste. E tem o viajante a afinidade , 

desse sentido. Contamina-se dessa aproxima~ao. Identifi-
ca-se ao meio. Passa a compreende-lo sem grande esfórc;o. 
E~ esse o poder das grandezas. Há urna ver~igem acompa­
nhando toda aquela impressao. Pensa-se. Medita-se. Na 
singularidade daquele silencio que aumenta e prossegue, 
há um mistério intraduzível que continua. Aquela é a via­
gem ·onde o homem sen te que é levado, conduzido, acompa­
nhado. E esse acompanhamento é ele próprio. ·Multipli­
cam-se as possibilidades de tudo. Alarga-se a retina. Apri-
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mora-se a retentiva. Desmesura-se a imag~na<;ao. E aque1e­
silencio · é urna sinfonia. E aquele quadro é urna imagenr 
de motivos impenetráveis. Aquele caminho · é um desti.Iio~ 

A· medita<;ao acorda. . . Lá vai o homem. . . Os ermos se 
levantam. A medita~ao é o gemido que marre na garg~ta · 
do silencio. Os ermos sao a n1ortalha desse n1undo. Ná­
quelas terras, o homem é a expressao que se reflete e vive 
nesse reflexo. E' a alma de urna sociedade que súrgiu sem 
adapta~ao de imperativo direto. E' o elemento coJeti'vo que , 
nunca debandou. Sentindo a seguran<;a da· terra, nela ficou, 
permanecendo onde está. 

Por isso mesmo, o Oeste apresenta o tipo racial que se· 
antepoe ~ divagac;ao melancólica do exilio e nao mede as 
distancias pelo confronto desolador da separa<;ao. Isolou­
se da anormalidade que convulsionou o oriente nacional den­
t;ro das tentativas de invasoes· e aprendeu, de início, a com­
preender a razao direta dó amor-próprio, porque foi a térra.· 
a realidade a que se assegurou para melhor sentir o ·dever­
de querela. Nao emigrando, impossibilitou-se para definhar 
no abandono em que, por vezes, desaparece · o retirante do 
Nordeste. Vemo-lo, nesse ponto, como que transportado a 
seguranc;a definitiva das conclusoes e nunca a observa<;ao ·o 
encontrará fara desse limite diferencial. O sertanejo do · 
Norte será ali urpa ad.apta<;ao inacabada, um sentido a·n­
c·estral de procedencia que j amais alcan<;ará disposi<;ao · de 
última instancia, urna rélatividade condicional de aparencia 
enganadora. E nao ocultará o impressionismo que lhe fica, 
invariavelmente, como um sinal de confissao estranha que· 
as suas palavras nao revelam, mas os seus gestos traduzem, 
a semelhánc;a de urna ·atitude· mística de assombros nial con­
tidos no domínio de um recolhimento inevitável. E'-lhe obri­
gatório o mutismo envolvente das coisas. Contrasta-se na­
quele ambiente o drama angustioso e periódico das secas 
que se prolongam. E' o reverso de · um quadro tudo aquilo 
que a ·sua imagina~ao contempla . . o nordestino transfigu­
ra-se naquela medita~ao repentina. O sertanejo de Oeste 
dá.:..lhe a impressao estonteante de um· acréscimo .de fór~as. 

/ 
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. E' uma ,energia racial que se completa. Aclimou-se na­
\ quela expansao, nela se definiu, . permaneceu, · continuou. 
Náo se abalou for~ado a imposi~ao imperativa da fuga. ~E 
é assim o representante consciente de urna sociedade que se 
estabeleceu para nao abalar. E' o homem ao fundo de cuja 
retina a terra natal abrange a amplitude da vida e alcan~a 
o imponderado das absorgoes que nao findam ... 

Tal é a imensidade da terra brasileira dess~ rumo ainda 
quase desconhecido. Tal é o homem que a .povoa. Tudo 
aqullo é a grandeza de um mundo ignorado. Jazem no 
esquecimento os alicerces daquele lastro económico. E . a 

. ra~a, como um desvio fugitivo, é a distancia que continua 
divorciada. Por isso, decidido e formal, o pensamento da 
hora deve seguir para Iá. Aquelas brenhas seculares guar­
. dam o segredo da redengao nacional. O Brasil ainda é . a 

... amplitude de um mistério que ainda nao penetramos. Raras 
vezes trilhamos o caminho orientador daquele rumo. E é 
nele que está a quadratura do nosso destino. Aventuras 
esparsas tem intentado alcan~á-lo. Nosso esforc;o deve ser 
para atingi-lo. Fagamos desaparecer o platonismo extático 
da contemplagao. Nesse lirismo de suposigoes erróneas t~m 
sido. decantada a beleza do que somos. Testemunhemos a 

. realidade de .nossa magnitude concreta. Sonhos e fanta­
sias nao podem revelar a fortaleza de nossas possibilidades. 
Ternos vivido de informes aproximados a respeito do Oeste. 
E há mentiras inomináveis nesse sentido. Coisas que aber­
ram. Calúnias que revoltam. Literatura irresistente. 
Aquela sociedade é multo grande para ser estudada de 
longe. Aquela natureza é paradisíaca demais para ser com­
preendida ·de um lance. E sobre toda a imensidade daquela 
terra paira o infinito que se tenta adivinhar. Tumultuam 
as riquezas que assombram. Confundem-se os · fundamen­
tos que arrebatam. Sigamos a diregao que a brasilidade 
nos aponta. Sintamos a imponencia de nossa razao de ser. 
Somos o reflexo de um meio. E somos ainda mais. Somos 

\ -a repercussao de um sentido histórico. E essa repercussao 
é um destino. E' um determinismo continental. Cami-
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nhemos pelo desdobramento daquela terra. Penetremo~ ·o 
esplendor ainda virgem daquelas ' paragens. Alcancemos o 
homem que ali vive. Aquela flora e aquela fauna sao espe­
ran~as que ainda nao alimentamos. Aquela estrutura ma­
nancial do solo é a seguran~a das· nossas energias. Conhe­
~amo-las. Vejamo-las. Daquele rumo é que se levanta a 
primazia nacional como um grito da América. 

Nao tenhamos dúvida sobre o nosso destino. Reconhe­
~amo-lo vivo e sáo nos limites fortalecidos do nosso pensa­
mento, para que seja a nossa confian~a aparelhada em sua 
estrutura magna e assim possamos, de consciencia firme, 
compreender, com desassombro, a certeza do que valemos e 
a realidade do que somos. Heran~a que se fez aben~oada. 

é o legado continental da Pátria que edificamos e sobre a 
qual, num cenário aberto de tradi~oes dignificantes, erigi­
mos o monumento de nossa história. Nenhum desalento 
devemos alimentar! Nenhuma desesperan~a devemos co­
nhecer ! O passado que guardamos é a conquista que enal­
tece e assoberba as bases fundamentais das nossas convic­
~oes. Realizamos na hora presente.. E quando um povo 
estabiliza ó momento que passa, é evidente que assegura o 
momento que vem. Essa é a consciencia mareante ,das na­
cionalidades que se reanimam de energias definidas e enco­
rajam para a vida os desanimados da ra~a . 
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